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RESUMO 

 

RODRIGUES, Delma Henrique Domiciano, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
maio de 2017. Dieta de quatis (Procyonidae: Nasua nasua Linnaeus, 1766) em 
áreas de visitação pública no Parque Nacional do Caparaó e Parque Municipal 
das Mangabeiras.  Orientadora: Ita de Oliveira e Silva. 
 

Enquanto a fragmentação age negativamente reduzindo ou eliminando algumas 

espécies, outras, tais como o quati (Nasua nasua), parecem permanecer estáveis ou 

aumentam nas áreas urbanizadas em relação aos ambientes rurais, adaptando-se à 

presença humana e ao fornecimento de recursos alimentares. Este estudo investiga 

a dieta de quatis em duas unidades de conservação no sudeste do Brasil (Parque 

Municipal Mangabeiras –PMM e Parque Nacional do Caparaó- PNC), com diferentes 

graus de interação dos animais com a população humana. A amostragem ocorreu nos 

anos de 2012 e 2013. Foram realizadas buscas em locais utilizados com maior 

frequência pelos quatis, observação direta e contenção física. As fezes foram 

coletadas, armazenadas e devidamente identificadas. As amostras foram lavadas em 

água, levadas para secar e triadas com o auxílio de lupa estereoscópica e pinça de 

ponta fina. Os itens foram identificados e separados em 5 principais categorias: 

artrópodes, vertebrados, vegetais, sementes e lixo. Para determinar a importância de 

cada item alimentar para a dieta de quatis, utilizou-se o percentual de ocorrência (PO) 

e frequência de ocorrência (FO). Para comparar a dieta de machos e fêmeas foi 

utilizado o teste não paramétrico Mann-Withney U (p≤ 0,5). Foram coletadas 99 

amostras, sendo 75 para o PNC e 24 para o PMM. Machos e fêmeas não diferiram 

significativamente para a frequência de ocorrência e a porcentagem de ocorrência dos 

itens alimentares analisados. A dieta de N. nasua para as áreas estudas é composta 

em maior parte por artrópodes e vegetais. A ingestão de vertebrados parece ter 

ocorrido de forma oportunista. Foi identificado influência antrópica com ocorrência da 

ingestão de alimentos processados, resíduos não digeríveis descartados e frutos 

cultivados. A presença antrópica tem influenciado não só no consumo alimentar dos 

quatis, bem como nos padrões de atividades de forrageio nas duas áreas amostradas. 
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ABSTRACT 

 

RODRIGUES, Delma Henrique Domiciano, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
May, 2017. Quatis diet (Procyonidae: Nasua nasua Linnaeus, 1766) in areas of 
public visitation in the Caparaó National Park and Mangabeiras Municipal Park. 
Adviser: Ita de Oliveira e Silva. 
 

While fragmentation acts negatively by reducing or eliminating some species, others 

such as the coati (Nasua nasua), appear to remain stable or increase in urbanized 

areas relative to rural environments, adapting to human presence and providing food 

resources. This study investigates the diet of coatis in two conservation units in 

southeastern Brazil (Mangabeiras -PMM Municipal Park and Caparaó National Park - 

PNC), with different degrees of interaction of animals with the human population. 

Sampling occurred in 2012 and 2013. Searches were conducted at places most 

frequently used by quatissi. The faeces were collected, stored and properly identified. 

The samples were washed in water, taken to dry and triaged with the aid of a 

stereoscopic magnifying glass and fine-tipped tweezers. The items were identified and 

separated into 5 main categories: arthropods, vertebrates, vegetables, seeds and litter. 

To determine the importance of each food item for the coatis diet, the percentage of 

occurrence (PO) and frequency of occurrence (FO) were used. The non-parametric 

Mann-Withney U test (p≤ 0.5) was used to compare the diet of males and females. A 

total of 99 samples were collected, 75 for PNC and 24 for PMM. Males and females 

did not differ significantly related to the frequency of occurrence and percentage of 

occurrence of food items analysed. The N. nasua diet for the studied areas is mostly 

composed of arthropods and vegetables. Intake of vertebrates appears to have 

occurred as expected. Anthropic influence was identified with the occurrence of 

ingestion of processed foods, discarded non - digestible residues and cultivated fruits. 

The anthropic presence has influenced not only the food consumption of the quatis, 

but also the patterns of foraging activities in the two areas sampled. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL  

A perda e a fragmentação dos habitats são as maiores ameaças à diversidade 

biológica. Os biomas brasileiros vêm sofrendo, dia após dia, os impactos do modelo 

econômico vigente e da ocupação territorial pela população humana. A Mata Atlântica 

é o bioma mais alterado, restando aproximadamente 27% de sua cobertura original. 

Seus remanescentes apresentam um impressionante índice de riqueza de espécies, 

embora também reúna o maior número de espécies de vertebrados ameaçadas: 185 

espécies de vertebrados ameaçados, o que representa 69,8% do total de espécies 

ameaçadas no Brasil, sendo destes, 38 espécies de mamíferos ameaçadas (Machado 

et al., 2005; Machado et al., 2008; Campanili & Schaffer, 2010).  

Estudos relacionados aos mamíferos na Mata Atlântica apontaram que esses 

animais têm seus padrões de diversidade, abundância e riqueza influenciados de 

forma negativa pelos efeitos da fragmentação (Vieira et al., 2003; Pardini, 2004; 

Pardini et al., 2005; Pardini et al., 2009). Entretanto, enquanto a fragmentação age 

negativamente reduzindo ou eliminando algumas espécies, outras espécies parecem 

permanecer estáveis ou aumentam nas áreas urbanizadas (urbanas e suburbanas) 

em relação aos ambientes rurais (Ditchkoff et al., 2006). Neste sentido, tem-se 

observado, em diferentes biomas, os efeitos das atividades antrópicas sobre as 

populações selvagens, tais como, alterações comportamentais, na vocalização, nos 

padrões de atividade, além de alterações na reprodução, forrageio e dieta (Tigas et 

al., 2002; Traut & Hostetler, 2003; Estes & Mannan, 2003; Ross, 2004; Partecke et al., 

2005; O'Leary & Jones, 2006;  Woode & Yezerinac, 2006; Slabbekoorn & Den Boer-

Visser, 2006; Beck & Heinsohn, 2006; Martins et al., 2008; Nemeth & Brumm, 2009).  

O hábito dos seres humanos de fornecer alimentos para animais selvagens 

(seja em áreas urbanas ou unidades de conservação) é uma atividade recreativa 

antiga que pode provocar consideráveis e inesperadas mudanças no comportamento 

de animais que utilizam estes recursos (Lowry et al., 2012). O fornecimento de 

alimentos por humanos pode alterar, por exemplo, aspectos fisiológicos e 

comportamentais da reprodução (O'Leary & Jones, 2006; Saggese et al., 2011), à 

dependência por esses recursos, alterações das atividades normais, habituação aos 

seres humanos bem como problemas nutricionais e de saúde (Prange et al., 2004; 

Schimidt e Timm, 2007; Newsome & Rodger, 2008; Towns et al., 2009; Goodrich et 

al., 2011; Murray et al., 2015). Por exemplo, em esquilos (Tamias striatus) foi 

observado alterações sazonais nos padrões de atividade em áreas mais antropizadas, 
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sendo maiores durante o inverno, onde recursos humanos eram fornecidos (Ryan & 

Larson, 1976).  

Em coiotes (Canis latrans) estudados em uma área urbanizada na América do 

Norte, foi observado maior atividade diurna para indivíduos doentes em relação aos 

considerados saudáveis, o que aumenta as chances de encontros com humanos e 

consequentemente as possibilidades de conflitos. Foi identificado também menor 

assimilação de proteínas nesses indivíduos e maior consumo de alimentos antrópicos 

(Murray et al., 2015). Outos autores relatam mudanças no comportamento cooperativo 

de caça onde espécies de carnívoros urbanos geralmente não caçam em grupo 

devido à abundância e disponibilidade de alimentos antropogênicos (Iossa et al., 2010; 

Bateman & Fleming, 2012). 

 A oferta de recursos alimentares indiretamente pode ser realizada através da 

utilização do lixo (de recursos providos por humanos e lixo) (Gabrey, 1997; Smith, 

1992; Smith & Carlile, 1992, 1993; Contesse et al., 2004; Ross, 2004; Alves-Costa et 

al., 2004; Ferreira et al., 2013). Esse consumo tem contribuído para aumento de 

algumas populações animais que se adaptam facilmente a estes recursos (Ross, 

2004). Além disso, tais fontes alimentares podem acarretar problemas de saúde mais 

graves, uma vez que junto com os alimentos ultra processados, pode ocorrer a 

ingestão de fragmentos de embalagens e outros resíduos que não são digeridos além 

de riscos de contaminação pelo consumo de alimentos estragados bem como por 

contaminação por patógenos comuns a humanos (Daszak, P. et al. 2001; Randall et 

al., 2004; Sabbatini et al. 2006; Bradley & Altizer 2006; Saito, 2010).  

Um estudo desenvolvido por Smith & Carlile (1993) demonstrou que o conteúdo 

estomacal de 85% dos indivíduos amostrados de gaivotas prata (Chroicocephalus 

novaehollandiae) continham apenas dejetos humanos em seu estomago. Em um 

grupo de N. Nasua, a análise de amostras fecais revelou que mais de 60 % destas 

continham alimentos domésticos, sendo que materiais não digeríveis de origem 

antrópica corresponderam a 7% dos itens encontrados (Ferreira et al., 2013). 

Materiais não digeríveis de origem antrópica na dieta de espécies selvagens também 

foram encontrados para quatis (N. nasua; Alves – Costa et al., 2004) e raposas 

vermelhas (V. vulpes; Balestrieri et al., 2011). Não há pesquisas que indiquem os reais 

impactos que tais materiais podem causar, mas estima-se que estes podem ter 

consequências danosas à saúde e sobrevivência, devido à sua alta prevalência e por 

ser não digerível e potencialmente tóxico (Halden, 2010). 
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Recursos alimentares de origem humana também podem provocar impactos 

negativos para a nutrição animal como observados em corvos americanos (Corvus 

brachyrhynchos) de acordo com o estudo de Heiss e colaboradores (2009). Os filhotes 

dessas populações urbanizadas tiveram deficiência nutricional e foram 

significativamente menores que os filhotes de populações rurais. Há ainda o risco de 

contaminação e a propagação de doenças infecciosas. É crescente o número de 

estudos que apontam a ligação entre a invasão de comunidades humanas e o 

surgimento de doenças em animais selvagens (Daszak et al., 2000; Patz et al., 2004; 

Bradley & Altizer, 2006; Bittner et al., 2010; Seimon et al., 2013; Gilbert et al., 2014). 

 Quanto mais adaptado for uma espécie às áreas antropizadas, maior será sua 

densidade nestes locais (urbanas ou suburbanas, rurais), quando comparado a áreas 

menos perturbadas (Marzluff, 2001). A suplementação alimentar disponível contribui 

de forma significativa para o aumento da população, o que pode proporcionar novas 

e maiores oportunidades para transmissão de parasitas (Prange, et al., 2003). Essas 

áreas proporcionam abundância de recursos alimentares, o que resulta na 

concentração de um número elevado de hospedeiros, especialmente de animais 

jovens, ampliando as chances de contato entre humanos, animais domésticos e 

animais selvagens hospedeiros (Deplazes et al., 2004; Ezenwa, 2004).  

Especialmente humanos e animais domésticos oferecem riscos às espécies 

selvagens como agentes patogênicos. Por exemplo, o agente etiológico da 

toxoplasmose Toxoplasma gondii é dispersado em fezes de gatos domésticos, mas 

pode provocar infecções em outros mamíferos associados às paisagens urbanas e 

rurais (Dubey et al., 2004). Outros estudos também apontam para os riscos de 

contaminação de animais silvestres por animais domésticos em áreas com 

perturbações antropogênicas (Daszak et al., 2001; Miller et al., 2002; Logiudice, 2003; 

Milanelo, 2009; Terio &, Craft, 2013; Furtado et al., 2013).  

 O conflito com populações humanas também tem se tornado um problema 

decorrente da adaptação de (algumas) espécies selvagens aos ambientes 

antropizados. Sua origem pode ocorrer especialmente quando espécies selvagens 

são atraídas por recursos antropogênicos que proporcionam condições favoráveis de 

sobrevivência (Saj, et al., 2001; Treves et al., 2006; Warren, 2008; White & Gehrt, 

2009; Newsome, et al., 2015). Segundo Pettigrew e colaboradores (2012) o conflito 

entre humanos e animais selvagens é definido como qualquer interação, seja ela 

direta ou indireta e que pode resultar em impactos negativos para um ou ambos os 
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envolvidos. Entretanto, observa-se que os estudos consideram   apenas os impactos 

provocados/ causados por animais selvagens aos seres humanos, culturas e animais 

domésticos. Estes impactos, na maioria dos casos resultam em retaliação contra os 

indivíduos selvagens em questão, e/ou pouca ou nenhuma tolerância com atividades 

de conservação (Miller et al., 2001; Miquelle et al., 2005; Treves et al., 2006; Goodrich, 

2010; Dickman et al., 2011). 

 Ataques de animais em busca de alimentos em condomínios, áreas urbanas 

e residências rurais próximas a fragmentos de matas tem-se tornado frequente bem 

como reclamações sobre os mesmos (Siex & Struhsaker, 1999, Paterson & Wallis, 

2005; Saj et al., 2001; Warren, 2008). Em situações de habituação ao fornecimento 

de alimentos e à presença de humanos, esses animais podem tornar-se agressivos, 

morder ou provocar algum ferimento ao se sentirem ameaçados. Essas interações 

reforçam as possibilidades de contaminação por agentes patológicos e as retaliações 

(Howell, 1982; Crooks & Soulé, 1999; Oliveira, 2005; Gonçalves et al., 2005; White & 

Gehrt, 2009; Bittner et al., 2010).   

 De acordo com Cardillo e colaboradores (2009) o crescimento das populações 

humanas, associado aos seus impactos, é o maior responsável pelo declínio de 

espécies silvestres, principalmente de mamíferos. Entretanto, a biologia de cada 

espécie é que vai determinar se ela é capaz de suportar as ameaças às quais está 

exposta e, a flexibilidade diante das pressões é que vai definir o grau de proteção 

contra as ameaças do meio. Entretanto, ainda faltam muitas informações biológicas 

para várias espécies, especialmente para os carnívoros brasileiros (Oliveira, 2006).  

 Estudos sobre a dieta podem ser uma importante ferramenta para a 

conservação das espécies e manutenção do equilíbrio natural, pois permitem a 

compreensão da dinâmica populacional, sobreposição de nicho, competição 

interespecífica, estrutura de comunidades e adaptações as mudanças no habitat 

(Ramos, 2007). Através da dieta é possível fazer leituras da qualidade do ambiente. 

Mamíferos parecem ser excelentes indicadores de um ambiente equilibrado. Portanto, 

a análise da dieta pode apontar diferenças significativas entre uma área bem 

conservada e outra degradada, uma vez que mamíferos de grande e médio porte 

tendem a generalizar suas dietas de acordo com o grau de degradação, devido à 

redução na diversidade de presas (Wilcox & Murphy, 1984).  

 Segundo Pianka (2000), o comportamento de forrageio 

oportunista/generalista ou especialista tem relação com a disponibilidade de recursos, 
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de modo que, quanto menor a disponibilidade de alimento no meio, maior a largura do 

nicho. O predador oportunista é aquele que consome todos os tipos de presa 

disponíveis no meio e a composição de sua dieta está correlacionada à abundância 

das presas (Jaksic, 1989a; 1989b). Sendo assim, torna-se imprescindível o 

conhecimento sobre o hábito alimentar das espécies, não só para aumentar nosso 

conhecimento sobre os padrões de forrageio, mas também para favorecer as ações 

de manejo e conservação (Bisbal & Ojasti, 1980; Crawshaw & Quigley, 2002).  

 

1.1. Quati, Nasua nasua (PROCYONIDAE: Linnaeus, 1766) 

O quati é um mamífero pertencente à ordem carnívora e à família Procyonidae 

que, por sua vez, é composta por seis gêneros e quatorze espécies. Destas, onze 

espécies, pertencentes a quatro gêneros, tem ocorrência no Brasil. O gênero Nasua 

é composto por duas espécies Nasua nasua e Nasua narica. N. narica possui 

distribuição desde o sul dos Estados Unidos passando pelo México, Texas e América 

Central (Gompper, 1995), enquanto N. nasua tem ampla distribuição na América do 

Sul, ocorrendo na Colômbia, Venezuela, Guianas, Suriname, Peru, Bolívia, Argentina, 

Uruguai, Paraguai e Brasil (Decker & Wozencraft, 1991; Beisiegel, 2001). No Brasil, 

embora haja variação em sua abundância, já foi registrada em todos os biomas: 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e Campos Sulinos (Emmons 

& Feer, 1997; Silva et al., 2001; Câmara & Murta, 2003). 

Nasua nasua, o quati ou coati como também é conhecido popularmente, é um 

carnívoro de médio porte, de 3 a 7 kg e comprimento total de aproximadamente 1 

metro, sendo que os machos são maiores que as fêmeas e frequentemente possuem 

comportamento solitário se juntando ao bando apenas no período de acasalamento 

(Eisemberg & Redford 1999; Nakano-Oliveira, 2002; Rocha et al., 2004; Rocha-

Mendes et al., 2005). A pelagem apresenta ampla variação de coloração, indo do 

alaranjado e avermelhado ao marrom escuro e cinza, sobrepostos com amarelo. A 

cauda é longa e delgada, de comprimento igual ao restante do corpo e cabeça, e é 

mantida ereta durante o forrageamento. A cabeça é alargada e termina em estreito e 

prolongado focinho, muito saliente, pontiagudo e de grande mobilidade (Gompper & 

Decker, 1998).  

A maturidade sexual é atingida aos 2 anos e o período de acasalamento, no 

Brasil, ocorre entre julho e setembro (Costa 2003; Trovati 2004; Rocha 2006). A 

gestação dura de 10 a 11 semanas, nascendo de dois a sete filhotes por ninhada, que 
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após 26 dias, já saem do ninho e podem acompanhar suas mães. Os nascimentos 

ocorrem entre novembro e fevereiro (Valenzuela, 1988; Eisemberg & Redford, 1999; 

Beisiegel & Mantovani, 2006; Rocha, 2006; Reis, 2011). 

Os quatis são animais sociais e a estrutura social é caracterizada por uma 

composição variável de fêmeas e filhotes formando grupos, em média, com até 30 

indivíduos. Esse número pode variar em decorrência de nascimentos, mortes, 

migrações, emigrações e fissões, além de fatores sociais e comportamentais, período 

reprodutivo e forrageio, muitos dos quais ainda permanecem pouco compreendidos. 

Os machos são expulsos do bando no início do terceiro ano de vida e vivem solitários, 

conseguindo se reaproximar novamente só no período de acasalamento (Russel, 

1996; Kaufmann, 1962, Gompper, 1997; Emmons & Feer, 1997; Gompper & Decker, 

1998). 

Quanto aos hábitos alimentares, o quati é classificado como um carnívoro por 

Eisemberg & Redford (1999) e como uma espécie onívora generalista de acordo com 

Silveira, (1999), compondo sua dieta uma variedade de frutos, bromélias e 

eventualmente pequenos vertebrados. Oportunisticamente, alimenta-se de outros 

mamíferos, realizam necrofagia e, em áreas de utilização antrópica, exploram o lixo 

(Bisbal,1986; Emmons, 1990; Redford & Stearman, 1993; Gompper, 1995; Beisiegel, 

2001; Alves-Costa et al., 2004; Bianchi, 2009; Hirsch, 2009; Ferreira et al., 2013). 

Os quatis podem ser considerados dispersores efetivos de sementes por 

atuarem na remoção da polpa destas, o que reduz o ataque de fungos e a competição 

entre plântulas e por serem capazes de se movimentar por grandes distâncias, ingerir 

e dispersar sementes intactas de uma vasta variedade de plantas de todo estratos da 

vegetação. Desta forma, os quatis realizam um importante papel na dinâmica das 

florestas já que suas populações podem influenciar na regeneração desses ambientes 

(Costa, 2003; Alves-Costa et al., 2004). 

 O presente estudo investigou a dieta de duas populações de quatis N. nasua 

em duas unidades de conservação no sudeste do Brasil, ambas com diferentes graus 

de interação dos animais com a população humana, assim como diferentes graus de 

contato com alimentos fornecidos por estes, ou de aproveitamento de seus restos 

deixados em lixeiras ao longo das unidades, ou ainda de incursões ás áreas 

residências do entorno. 
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2. Objetivos  

 Descrever a dieta de quatis na área de uso público no Parque Nacional do 

Caparaó (PNC) e Parque Municipal das Mangabeiras (PMM) por meio do conteúdo 

fecal.  

 

2.1 Como objetivos específicos:  

 1. Identificar se há variação na dieta entre machos e fêmeas; 

 2. Identificar a dieta de quatis nas unidades de conservação; PNC e PMM por 

meio do conteúdo fecal; 

  3. Identificar se há influência da presença antrópica na dieta dos quatis. 

 

3. Material e Método 

 

3.1 Área de estudo 

 O estudo foi realizado em duas unidades de conservação -UC no estado de 

Minas Gerais abertas às atividades turísticas, onde o contato dos quatis com os seres 

humanos se apresenta em diferentes graus de intensidade: Parque Nacional do 

Caparaó- PNC e Parque Municipal das Mangabeiras-PMM. 

 O Parque Nacional do Caparaó recebeu mais de 67.000 visitantes ao longo dos 

dois anos de amostragem. O volume de visitação sofre variação ao longo do ano 

concentrando maior número nos meses de junho, julho e agosto que correspondem 

ao período de melhores condições climáticas para visitação ao Pico da Bandeira 

(Figura1).  

Já no PMM o fluxo de turistas é bem maior e com alto número de visitação 

mensal distribuídos ao longo de todo o ano. Ao longo do período de amostragem o 

PMM recebeu cerca de 1.336.716 visitantes com o menor número de visitas recebidas 

em um mês de 22.805 visitantes (abril de 2013) e o maior com 93.554 visitantes (junho 

de 2012; Figura 2). 
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Figura 1:  Gráfico com dados do número de visitações ao PNC ao longo dos dois anos 
de estudo com distribuição mensal (Dados fornecidos pela administração do parque). 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

Figura 2:  Gráfico com dados do número de visitações ao PMM ao longo dos dois     
anos de estudo com distribuição mensal (Dados fornecidos pela administração do 
parque). 
 

Nas duas Unidades de conservação- UC´s é comum observar os visitantes 

alimentando os animais silvestres e ouvir relatos de turistas que tiveram algum conflito 

com os quatis, em especial por roubo de comida, seja em mochilas ou barracas. No 

Mangabeiras os animais são vistos frequentemente revirando as lixeiras do parque e 

chegam a extrapolar os limites da UC onde são observados revirando lixo em algumas 

localidades do entorno onde a coleta urbana de lixo não ocorre com frequência 

(observações pessoal). No Caparaó também é possível observar os animais 

explorando as sobras de alimentos depositadas nas lixeiras das áreas de 
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acampamento e até mesmo investindo em excursões nas áreas da administração, 

mas esse comportamento é observado com frequência nos meses de maior 

movimentação turística que (junho, julho e agosto - observação pessoal). 

 

3.2 Parque Nacional do Caparaó 

O Parque Nacional do Caparaó está localizado na divisa dos estados de Minas 

Gerais e Espírito Santo, entre as latitudes 20° 18’ e 20° 37’ sul e longitudes 41° 42’ e 

41° 51’ oeste de Greenwich (Oliveira, 2006 apud Ibama, 2006). Foi criado pelo Decreto 

Federal nº 50.646 de 24 de maio de 1961. Atualmente possui cerca de 31.762,93 

hectares, distribuídos pelos municípios de Alto Caparaó, Caparaó, Espera Feliz e Alto 

Jequitibá correspondendo a 20,6% do Parque no Estado de Minas Gerais e 79,4% 

distribuídos nos municípios de Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, Ibitirama, 

Iúna e Irupi no estado do Espirito Santo (MMA, 2015).  

 O acesso ao parque é pelas portarias de Alto Caparaó localizada no município 

de Alto Caparaó – MG e portaria de Pedra Menina no distrito de São Raimundo da 

Pedra Menina no município de Dores do Rio Preto - ES. A infraestrutura da UC inclui: 

14 quilômetros de estradas parcialmente pavimentadas, duas portarias que dispõe de 

banheiros para visitantes, alojamento para os plantonistas e pequena área de 

estacionamento. Alojamentos para pesquisadores e brigadistas, centro de visitantes 

nas duas portarias com auditórios. Sede, três residências para funcionários, garagem 

e oficina mecânica, estacionamentos áreas de lazer, áreas de camping, abrigos, posto 

de vigilância.  

 Entre as áreas de lazer que fazem parte da área de estudo temos o Vale Verde 

e a “Tronqueira”; O Vale Verde é muito utilizado para passeios com família e 

churrascos, possui banheiros com vestiários, uma varanda com mesas, algumas 

churrasqueiras e mesas com bancos fixos ao ar livre, tambores com tampa utilizados 

como lixeiras e pequena área para estacionamento. A área da “Tronqueira” possui: 

estacionamento amplo, não pavimentado, que comporta aproximadamente 50 carros, 

área de acampamento com aproximadamente 1000 m², com mesas de madeira e 

bancos fixos, quatro quiosques com cobertura de palha, uma bica de água natural e 

um bebedouro em alvenaria, banheiros (sanitários), vestiários, chuveiros, três tanques 

para lavar louças, um tanque para lavar roupas, tambores com tampa espalhados pela 

área que servem como lixeiras, uma casa de guarda para apoio aos turistas, e um 
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mirante. A sede do PNC está localizada no município de Alto Caparaó (MMA, 2015; 

ICMBio, 2017).  

   Seu relevo é fortemente acidentado constituindo as terras mais altas da 

porção sudeste do Brasil. A altura máxima é o Pico da Bandeira com 2,892 m, este é 

o terceiro maior pico do Brasil, as menores cotas estão entorno de 630 m (Vale do 

Itabopoama), no extremo sul do Parque (MMA, 2015). Segundo a classificação de 

Köppen, o clima do Parque Nacional do Caparaó é do tipo Cwb, caracterizando-se por 

ser clima tropical de altitude, onde o relevo tem influência marcante na determinação 

das diferenças de temperatura na área. A temperatura média anual varia entre os 

26,7°C e os 8,7 °C sendo os meses mais frios junho, julho e ag osto. A precipitação 

total anual varia entre 1.000 mm e 1.500 mm. O período chuvoso é de novembro a 

março e o seco é de abril a outubro (MMA, 2015). 

O PNC possui vegetação característica do Bioma Mata Atlântica, com destaque 

para dois padrões distintos de vegetação: florestas nas áreas de menor altitude e em 

áreas de altitudes mais elevadas (em geral maiores que 1600 m) os campos de 

altitude com grande ocorrência de espécies endêmicas. (MMA, 2015). As florestas são 

do tipo Ombrófila densa, estacional semidecidual montana e alto montana. A 

fitofisionomia da área de estudo compreende floresta estacional semidecidual 

montana e em virtude de desmatamentos e incêndios anuais ocorridos no passado 

levaram a formação de uma vegetação florestal secundária (MMA, 2015). 

Compreende a área de estudo uma região ecotonal, entre florestas montana e campos 

de altitude (região da Tronqueira) onde existe predominância da espécie arbórea 

candeia (Eremanthus erythropappus) e é possível encontra alguns pontos com 

vegetação nativa. 

 Em geral, o dossel destas matas varia entre 20 e 30 metros, sendo comuns as 

espécies de formações secundárias como as embaúbas (Cecropia spp.), as 

quaresmeiras (Tibouchina ssp. e Miconia ssp.), os adragos (Croton spp.), os pau-

jacarés e os angicos (Piptadenia ssp.).  São encontrados também espécies da família 

das lecitidáceas, como os jequitibás (Cariniana excelsa), além das meliáceas como a 

cangerana (Cabralea eichleriana) e o cedro (MMA, 2015).   

Em locais mais úmidos há ocorrência de várias espécies de bromeliáceas e 

orquídeas. Já nas áreas mais elevadas dos campos de altitude e afloramentos 

rochosos, predomina o bambuzinho-do-campo (Chusquea pinifolia), podem ser 

encontradas também outras espécies como: sempre-viva Syngonanthus sp.; Vellozia 
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spp.; Ruellia sp.; Alstroemeria isabellana; marcela-do-campo (ou macela) Achyrocline 

satureioides; diversas espécies de alecrim-do-campo Baccharis spp.; diversas 

espécies de crista-de-galo Eupatorium spp.; um tipo de arnica Lychnophora sp.; 

diversos senécios Senecio spp.; são-joão Chamaecrista sp.; duas espécies de planta 

carnívora (insetívora), Drosera cf. montana e Utricularia sp.; sininho Gaylussacia spp.; 

algumas espécies de folha-de-sangue (ou velame) Croton spp.;  alguns parentes de 

quaresmeira como Miconia spp. e Tibouchina sp.; ingá Inga sp.; diversas espécies de 

Myrtaceae;com ocorrência de várias espécies de bromeliáceas, pteridófilas, liquens e 

musgos (MMA, 2015). 

Dentre as espécies de mamíferos com ocorrência na unidade estão o muriqui-

do-norte Brachyteles hypoxanthus; a jaguatirica Leopardus pardalis; o gato-mourisco 

Puma yagouaroundi; a suçuarana Puma concolor; a onça-pintada Panthera onca; o 

tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla; e a anta Tapirus terrestres. Todos se 

encontram na lista oficial de mamíferos brasileiros ameaçados de extinção (MMA, 

2003b). Outras espécies de pequeno e médio porte também têm registros: rato-do-

chão Akodon serrensis; rato-do-mato Oligoryzomys sp.; rato-de-espinho Trinomys 

panema; rato-d’água Nectomys squamipes; tatu-galinha Dasypus novemcinctus; o 

tatu-peba Euphractus sexcinctus; o macaco-prego Sapajus apella; o barbado (ou 

bugio) Alouatta fusca; o mão-pelada Procyon cancrivorus; caxinguelê Sciurus sp.; 

gambá-branco Didelphis aurita; cuíca Philander frenatus; raposinha Cerdocyon thous 

e o quati Nasua nasua, citado no plano de manejo como abundante devido a inúmeros 

registros em diversas áreas da unidade (MMA, 2015). 

O local de estudo é ao longo da principal trilha de acesso ao Pico da Bandeira 

pela portaria do município de Alto Caparaó-MG com extensão de 6 km até o 

acampamento da “Tronqueira’, (último ponto com acesso por veículos; Figura 3).  
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Figura 3:  Limites do Parque Nacional do Caparaó delimitado em azul com destaque 
para região da portaria (em vermelho) localizada no município de alto Caparaó onde 
foi área de amostragem (Fonte: http://pelocaparao.blogspot.com.br). 
 

O Pico da Bandeira pode ser acessado por duas trilhas: partindo da casa 

queimada pela portaria de São Raimundo da Pedra Menina-ES com cerca de 4.200 

metros ou a partir da Tronqueira pela portaria de Alto Caparaó–MG com 

aproximadamente 6000 metros, entretanto o acesso pela portaria Mineira é muito mais 

íngreme, portanto mais intenso (MMA, 2001a). 

 Outras áreas da parte mais baixa da trilha de acesso ao Pico por Alto Caparaó 

também recebem número considerável de visitação, dentre elas o Vale Verde, o 

Acampamento da Tronqueira, o Vale Encantado e a Cachoeira Bonita. Nestas áreas 

são visualizados os bandos de quatis revirando lixeiras e abordando os visitantes 

frequentemente (Figura 4). 

 

http://pelocaparao.blogspot.com.br/
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Figura 4:  A (esquerda superior) Vale verde, localizado próximo a portaria de Alto 
Caparaó. Possui cachoeiras com área para banho e estrutura para piqueniques (fonte: 
https://lovantino.wordpress.com). B (superior direita) Visitante alimentando um quati 
na mão (Fonte: Acervo pessoal). C (inferior esquerda) quatis revirando lixo deixado 
pelos visitantes na área de acampamento da tronqueira (Fonte: Acervo pessoal). D 
(inferior direita) Sobras de alimentos descartadas por visitantes atrás de um 
bebedouro na área de acompamento da “Tronqueira” (Fonte: Acervo pessoal). 

 

3.3 Parque Municipal das Mangabeiras 

O Parque Municipal das Mangabeiras - PMM é considerado como um dos 

maiores parques urbanos do Brasil, está localizado no limite norte do Quadrilátero 

Ferrífero, na região sul de Belo Horizonte, Minas Gerais (19º56’S e 43º54’W). Foi 

criado pelo decreto nº 1.466 de 14 de outubro de 1996 com uma área de 337 hectares, 

abrangendo uma parte da Serra do Curral e limitado por áreas residenciais (bairros 

Serra, Mangabeiras e Vila Cafezal) e uma região de mineração da MBR. A maior parte 

do parque está coberta por vegetação nativa que inclui formações de Floresta 

Estacional Semidecídua, Cerradão, Cerrado e Campo Rupestre, que se sucedem, 

respectivamente, das menores para as maiores altitudes (Pedersoli, 1997 apud Alves-
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Costa, 1998) que variam de 1000 a 1300m (Figura 5). A temperatura média anual é 

26º C e existem duas estações, a seca, que ocorre de abril a setembro, e a chuvosa, 

de outubro a março com precipitação média anual de 1500 mm (INMET, 2014 apud 

Cesário, 2014; Alves-Costa, 1998). 

 

Figura 5:  Área onde se localiza o Parque Municipal das Mangabeiras situado no 
munícipio de Belo Horizonte- MG. (Fonte: http://viafanzine.jor.br). 
 

 O local abrigou a primeira estação de tratamento de água da cidade. Na década 

de 70, instalou-se a Ferro Belo Horizonte (Ferrobel), que explorava minério de ferro 

na região, sendo esta desativada em 1979. O Parque das Mangabeiras foi inaugurado 

em 13 de maio de 1982 e desde então serve como área de lazer para a população, 

com áreas para prática de esportes, teatro de arena com muitas atividades culturais, 

além de vários recantos naturais (FPM, 2017). Sua mata abriga nascentes e uma flora 

muito rica dentre as espécies que podem ser encontradas estão: o pau-santo, 

barbatimão, candeia, caviúna e a mangaba, fruto que deu origem ao nome da região; 

jacarandá, o vinhaço, o jequitibá e a quaresmeira, eleita como símbolo de Belo 

Horizonte. E ainda serve como refúgio para animais possuindo o registro de 13 

espécies de mamíferos não-voadores como quatis (Nasua nasua), esquilos 

caxinguelê (Sciurus ingrami) e micos-estrela (Callithrix penicillata), tatu (Dasypus 

novemcinctus), Gambá-de-orelha-preta (Didelphis albiventris), Ouriços-cacheiro 

(Coendou prehensilis), Rato-da-árvore (Phyllomys brasiliensis), Rato-da-mata 

(Akodon cursor), Cuíca-graciosa (Marmosa agilis) e Cuíca-verdadeira (Philander 

opossum, 158 espécies de aves, 17 espécies de anfíbios e 12 espécies de répteis 
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(Câmara & Lessa, 1994). No entanto, não há registros de grandes predadores como 

onças e lobos-guará (FPM,2017). 

 O parque conta com cerda de 4% de área pavimentada (Alves Costa & 

Eterovick, 2007) e são consequentemente as mais visitadas pelos turistas. O parque 

possui lanchonetes e quiosques localizados na praça das águas e frequentemente é 

possível observar restos de alimentos nas lixeiras. Em muitas delas possuem uma 

placa metálica instalada em sua abertura que impede a entrada dos quatis adultos – 

(Figura 6) (Cesário, 2014). 

 De acordo com Cesário (2014) o período de maior atividade dos três bandos 

observados na praça das águas é por volta das 9:00 (AM), 12:00 e 17:00 (PM) horas, 

quando foram observados vasculhando as lixeiras e sempre realizando uma mesma 

rota. A autora relaciona estes picos de atividade de forrageio os horários de maior 

disponibilidade de recursos de alimentação antrópica. 
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Figura 6:  (A) Parque Municipal das Mangabeiras com vista para a cidade de Belo 
horizonte ao fundo (Fonte: FPM). (B) quatis se alimentando de lixo descartado de 
forma inadequada em rua próximo ao parque (foto: Leonardo Alvarenga Santos). (C) 
quatis abordando visitantes e revirando lixeiras em busca de comida (Fonte: 
httpd://vejabh.abril.com.br). 

 

3.4 Coleta e análise dos dados 

 Este trabalho é parte de um grande projeto o “Projeto quatis do Caparaó” que 

está sendo desenvolvido desde de 2011 no PNC e desenvolve trabalhos que visam 

conhecer as interações entre os visitantes e os quatis nas áreas de uso público da 

unidade. Os resultados serão utilizados como ponto de apoio para atividades de 

manejo e educação ambiental. O mesmo possui parceria com o “Projeto Quatis das 

Mangabeiras” em Belo Horizonte. Este teve início no ano de 2007 e realiza pesquisas 

e trabalhos de educação ambiental direcionados a prática irregular de alimentação de 

animais silvestres por visitantes.  

  Os dados obtidos foram de acordo com a disponibilidade de capturas de forma 

que atendesse a todos os subprojetos envolvidos. As amostras foram obtidas por meio 

de busca ativa em locais utilizados com maior frequência pelos quatis, observação 
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direta e contenção física enquanto se esperava os aminais recuperarem da contenção 

química realizada para coleta de outros materiais biológicos de outras linhas de 

pesquisa do projeto quatis.  

 Os animais foram capturados utilizando 31 armadilhas Tomahawk dispostas 

em trilhas de uso frequente pelos grupos e iscadas com banana e paçoca. Os animais 

capturados foram marcados com brincos de polipropileno numerados, facilitando a 

identificação da faixa etária e classificação por sexo.  Todos os procedimentos estão 

de acordo com os preceitos éticos e legais e autorizados pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais da Universidade Federal de Viçosa (CEUA/UFV) processo Nº 03/2013 

e pelo SISBio/ICMBio nº 31120-2 e 39017-1.  

 As capturas no PNC foram realizadas no período de doze meses. As 

campanhas eram mensais com duração de seis dias. Em 2012 ocorreram de maio a 

setembro e em 2013 de março a setembro. Não ocorreram campanhas de outubro a 

fevereiro devido aos nascimentos dos filhotes de quatis e ao período de fortes chuvas 

na região. O período de acasalamento no local estudado acontece entre os meses de 

julho e setembro (Costa, 2003; Trovati, 2004; Rocha, 2006) e os nascimentos nos 

meses de novembro a fevereiro (Beisiegel & Mantovani, 2006; Rocha, 2006) sendo 

observado filhotes pequenos na composição dos bandos de dezembro a março 

(Beisiegel, 2001; Marques & Ramos, 2003; Rocha, 2006).  

 Devido às fortes chuvas associadas as variações bruscas de temperatura no 

PNC e aos grandes intervalos de vistoria das armadilhas, foi decido a não realização 

da amostragem com armadilhas nesse período (outurbro a fevereiro), garantindo 

assim a segurança e bem-estar das mães e filhotes, evitando possíveis mortes de 

animais que viessem a cair nas armadilhas no período da noite. No PMM foi feita 

apenas uma campanha de duas semanas no mês de maio de 2012. 

 As armadilhas foram dispostas estrategicamente em locais onde eram 

conhecidas como rotas dos quatis e foram vistoriadas uma vez no período da manhã 

e outra a tarde durante todo o período de coleta, para verificar a apreensão de algum 

animal. As atividades de busca ativa e observação direta eram realizadas entre os 

intervalos de vistorias às armadilhas e em áreas de avistamento frequentes dos 

bandos como áreas de acampamento, área administrativa, estradas e trilhas. 

 As amostras foram coletadas manualmente com a auxilio de luvas e pinças 

quando encontradas no ambiente ou nas armadilhas, sem a utilização de métodos 

invasivos e armazenadas em coletore universal devidamente identificados. Com o 
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auxilio da marcação com brincos foi possível identificar com precisão principalmente 

nas obtenções por conteção o autor de cada amostra coletada.  

 Na triagem no laboratório, foi medido o volume da amostra de cada indivíduo 

utilizando uma proveta graduada, onde o deslocamento da coluna d’água indicava o 

volume.  Em seguida foram lavadas em água corrente passando por peneiras de 

malha 4mm, 2mm e 1mm, colocados em placas de Petri e levados para secar em 

estufa com temperatura de 25°C. Posteriormente as amostras foram triad as com o 

auxílio de lupa estereoscópica (40x) e pinça de ponta fina. O resíduo obtido a partir 

da lavagem foi analisado a fim de verificar se ocorria perda de material identificável 

em lupa (40x) e foi constatado que não há perda de mateial identificavel por essa 

metodologia. 

 Os itens foram separados em 5 principais categorias (artrópodes, vegetais 

(sementes), vertebrados e material de origem humana) e acondicionados em 

recipientes apropriados para posterior identificação. Para identificar os itens 

amostrados no menor nível taxonômico possível foram realizadas comparações com 

amostras coletadas na área de estudo consultas a materiais em coleções e 

colaboração com pesquisadores especialistas. Para a identificação das 

espécies de sementes encontradas nas fezes dos quatis, amostras de plantas em 

frutificação na área de amostragem foram coletadas no mesmo período de coleta das 

fezes. Foram confeccionadas exsicatas, depositadas em herbário e parte dos frutos 

foram escarificados, tendo suas sementes lavadas, secas em estufa a 25º C e 

armazenados em um banco de sementes para posteriormente serem comparadas as 

sementes encontradas nas fezes. 

 Foram coletados pêlos de quatis depositados em coleções mastozoologicas 

(Museu de Zoologia João Moojem – MZJM e Museu de Zoologia Newton Baião 

Azevedo - MZNB) de 7 pontos diferentes do corpo do indivíduo: cabeça-dorso, região 

escapular, região lombar e na região ventral: região gular, região peitoral, região 

pélvica e cauda. Também foram coletados pelos de pequenos mamíferos com 

ocorrência para área de estudo e potenciais presas a fim de ajudar na identificação 

do material tricológico encontrado nas amostras. Os tufos coletados foram 

armazenados eppendorff, devidamente identificados com nome da espécie, museu de 

origem e número de tombo. Posteriormente foram confeccionadas lâminas tricológicas 

(método de medula e cutícula) para estruturação de um banco de referência. Todos 
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os procedimentos seguem os protocolos sugeridos por Quadros e Monteiro-Filho 

(2006 a, b) com algumas adaptações. 

  Para determinar a importância de cada item para a dieta a porcentagem de 

ocorrência (PO) de cada item foi calculado dividindo sua frequência total pela soma 

das frequências de todos os outros elementos (Maehr & Brandy, 1986). Para 

quantificar quão comum é o item alimentar foi computado a frequência de ocorrência 

(FO), que corresponde à percentagem de cada unidade fecal contendo este item 

(Konecny, 1989). 

 Para a análise de possíveis diferenças na dieta entre machos e fêmeas, foi 

utilizado o teste não paramétrico Mann-Withney U, com p≤ 0,5 (SPSS for Windows). 

 

4. Resultados  

 Durante o período de amostragem capturou-se 25 animais no Parque Nacional 

do Caparaó e 22 no Parque das Mangabeiras, totalizando 47 indivíduos. Foram 

coletadas 99 amostras, sendo 75 para o PNC e 24 para PMM. Destas, 79 foram 

obtidas enquanto se esperava a recuperação dos animais após contenção química e 

20 por observação direta. Também por meio de observação direta foi detectado um 

intervalo de 3 horas entre o momento da ingestão do alimento e o período da 

defecação. Não foi encontrada nenhuma amostra por busca ativa, entretanto foi 

possível juntamente com as atividades de observação direta identificar alterações no 

período de atividade de forrageio dos quatis para os dois sítios amostrais. O volume 

das fezes variou de 5 mL a 65 mL. Os itens alimentares identificados nas amostras 

fecais coletadas durante o período de amostragem estão listados nas Tabelas 1 e 2. 

Algumas identificações apresentaram baixos valores e ao usarmos duas casas 

decimais na composição das tabelas muitos itens ficaram com valores 0,00% o que 

não significa que não tiveram ocorrência.   
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Tabela 1*: Componentes alimentares detectados nas fezes de Nasua nasua 
do bando da área de uso público do Parque Nacional do Caparaó –PNC. FO= 
frequência de ocorrência; PO = porcentagem de ocorrência; n.i.=não 
identificado 

PNC 
Total 

(N=75) 

Itens alimentares FO PO 

Vertebrados    
Mamíferos    
Pêlos  82,67% 4,43% 
Ossos 42,67% 2,13% 
Aves    
Pena 1,33% 0,00% 
Ovos (cascas) 6,67% 0,27% 
Répteis    
Squamata: Colubridae  1,33% 0,11% 
Squamata:  Amphisbaenidae 8,00% 1,98% 
Invertebrados    
Arachnids 0,12% 0,00% 
Acari 6,67% 0,01% 
Aranea sp. 188,00% 5,28% 
Aranea: Opiliones 5,33% 0,03% 
Araneae: Lycosidae 2,67% 0,00% 
Mygalomorphae 1,33% 0,01% 
Insects (soma de Apidae e Blattaria) 5,33% 0,20% 
Apidae 1,33% 0,00% 
Blattaria 4,00% 0,19% 
Coleoptera    
Coleoptera sp. 169,33% 1,91% 
Carabidae  1,33% 0,00% 
Selenophurus sp. (Carabidae) 1,33% 0,00% 
Cerambycidae 1,33% 0,01% 
Elateroidea 2,67% 0,00% 
Coleoptera: Latridiidae - Eufallia seminiveus   1,33% 0,00% 
Lucanidae 1,33% 0,00% 
Passalidae 20,00% 0,09% 
Phengodidae 2,67% 0,00% 
Psocoptera 1,33% 0,07% 
Scarabaeidae 81,33% 1,10% 
Tenebrionidae 2,67% 0,04% 
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Continuação tabela 1*: Componentes alimentares detectados nas fezes de 
Nasua nasua do bando da área de uso público do Parque Nacional do Caparaó 
–PNC. FO= frequência de ocorrência; PO = porcentagem de ocorrência; 
n.i.=não identificado. 

PNC 
Total 

(N=75) 

Itens alimentares FO PO 

Diptera     
Diptera sp. 21,33% 0,29% 
Diptera: Stratyomidae 14,67% 0,80% 
Diptera: Tipulidae  6,67% 0,04% 
Diptera: Vespoidea  1,33% 0,00% 
Hymenoptera  50,67% 0,14% 
Hymenoptera: Myrmicinae - Formicidae 49,33% 0,25% 
Orthoptera  85,33% 0,71% 
Lepdoptera 28,00% 0,34% 
Isoptera 29,33% 0,08% 
Insecta (ovos) 6,67% 0,03% 
Hexapoda 1,33% 0,02% 
Diplopoda 5,33% 0,02% 
Chilopoda 8,00% 0,01% 
Artropodes n.i. 98,67% 50,49% 
Plants    
Rosales: Rosaceae: Rubus sp. 10,67% 0,89% 
Rosales: Rosaceae 1,33% 0,00% 
Myrtales: Myrtaceae 1,33% 0,00% 
Fabales: Fabacea 32,00% 2,26% 
Solanales: Solanaceae: Solano sp. 17,33% 0,06% 
Gentianales: Rubiaceae; Coffea sp. 5,33% 0,08% 
Melastomataceae 1,33% 0,00% 
Cecropia 1,33% 0,00% 
Pteridophyta  5,33% 0,02% 
Bryophyta 25,33% 0,09% 
Graminea 69,33% 0,60% 
Sementes n.i. 81,33% 1,61% 
Material vegetal n.i.  113,33% 21,84% 
Alimentos domésticos    
Frutos    
Sapindales: Rutaceae: Citrus sp. 2,67% 0,00% 
Rosales: Rosaceae: Malus sp. 1,33% 0,00% 
Poales: Poaceae; Zea mays 1,33% 0,03% 
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Continuação tabela 1*: Componentes alimentares detectados nas fezes de 
Nasua nasua do bando da área de uso público do Parque Nacional do Caparaó 
–PNC. FO= frequência de ocorrência; PO = porcentagem de ocorrência; 
n.i.=não identificado. 

PNC 
Total 

(N=75) 

Itens alimentares FO PO 

Outros tipos de alimentos domésticos    
Lixo    
Plástico 20,00% 0,13% 
Borracha 2,67% 0,00% 
Papel 13,33% 0,48% 
Folha de Alumínio 14,67% 0,05% 
Vidro 2,67% 0,00% 
Linha 22,67% 0,31% 
Outros 4,00% 0,01% 
      

 

 
Tabela 2*: Componentes alimentares detectados nas fezes de Nasua nasua 
do Parque Municipal das Mangabeiras –PMM. FO= frequência de ocorrência; 
PO = porcentagem de ocorrência; n.i.=não identificado 

PMM 
Total 

(N=24) 

Itens alimentares FO PO 

Vertebrados   

Mamíferos   

Pêlos 91,67% 5,84% 
Ossos 8,33% 1,04% 
Aves   

Pena 4,17% 0,04% 
Répteis   

Squamata: Amphisbaenidae 4,17% 1,31% 
Invertebrados   

Artrópodes   

Araneae 91,67% 6,55% 

Chilopoda: Scolopendridae 4,17% 0,01% 

Mollusca- Gastropoda 4,17% 0,01% 
Blattaria 4,17% 0,12% 
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Continuação Tabela 2*: Componentes alimentares detectados nas fezes de 
Nasua nasua do Parque Municipal das Mangabeiras –PMM. FO= frequência 
de ocorrência; PO = porcentagem de ocorrência; n.i.=não identificado. 

PMM 
Total 

(N=24) 

Itens alimentares FO PO 

Coleoptera 41,67% 1,02% 
Coleoptera: Carabidae 4,17% 0,06% 
Coleoptera: Chrysomelidae 4,17% 0,04% 
Coleoptera: Elateridae 16,67% 0,06% 
Coleoptera: Scarabaeidae 33,33% 0,32% 
Diptera 16,67% 0,06% 
Diptera: Stratiomyiidae 12,50% 0,13% 
Isoptera 16,67% 0,18% 
Lepidoptera 16,67% 0,28% 
Orthoptera 37,50% 0,28% 
Hymenopthera 4,17% 0,01% 
Hymenopthera: Formicidae 108,33% 3,09% 
Insetos: n.i.  75,00% 38,12% 
Plantas   

Fabales: Fabacea: sp. 1 45,83% 0,72% 
Poales: Poaceae; Zea mays 4,17% 5,10% 
Briophyta 1,00% 0,01% 
Gramineae 12,50% 0,21% 
Material vegetal: n.i.  133,33% 29,34% 
Alimentos domésticos   

Lixo   

Plástico 8,33% 0,05% 
Borracha 12,50% 0,08% 
Papel 50,00% 5,57% 
Linha 8,33% 0,64% 
Vidro 4,17% 0,10% 
   

 
4.1 Análise da dieta para Machos e Fêmeas 

 Machos e fêmeas não diferiram significativamente para a frequência de 

ocorrência e a porcentagem de ocorrência dos itens alimentares analisados (Tabela 

3). Entretanto, fêmeas tiveram maiores valores médios de PO (sementes, vertebrados, 

artrópodes) e de FO (sementes, vertebrados, artrópodes e lixo) que machos. 

 



24 

 

 

 

 
 

 Item 
alimentar 

Sexo N Média DP p 

PO 

Semente 
Fêmeas 30 0,001033 0,0041811 

0,643 Machos 7 0,000286 0,0004880 

Vegetais 
Fêmeas 30 0,007733 0,0095518 

0,399 
Machos 7 0,011429 0,0133773 

Vertebrados 
Fêmeas 30 0,001933 0,0038857 

0,236 Machos 7 0,000143 0,0003780 

Artrópodes 
Fêmeas 30 0,015200 0,0196089 

0,552 
Machos 7 0,010286 0,0189536 

Lixo 
Fêmeas 30 0,000200 0,0004842 

0,676 Machos 7 0,000286 0,0004880 

FO 
 

Semente 
Fêmeas 30 0,956333 3,8828655 

0,627 
Machos 7 0,228571 0,2662348 

Vegetais 
Fêmeas 30 7,077000 8,8439456 

0,413 
Machos 7 10,37428 12,129590 

Vertebrados 
Fêmeas 30 1,732000 3,4803373 

0,253 Machos 7 0,184286 0,3324584 

Artrópodes 
Fêmeas 30 14,06566 18,097722 

0,548 
Machos 7 9,485714 17,377084 

Lixo 
Fêmeas 30 0,338571 0,5149249 

0,377 
Machos 7 0,216757 0,3985115 

Tabela 3.  Valores médios (±desvio padrão) da Porcentagem de 
Ocorrência (PO) e da Frequência de Ocorrência (FO) dos itens 
alimentares consumidos encontrados nas fezes de quatis machos e 
fêmeas (N. nasua) no Parque Nacional do Caparaó (PNC). Níveis de 
significância (p) 
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4.2 Sitio amostral PNC 

 O volume médio das amostras do PNC foi de 22,9 mL. O número de fezes 

variou entre os meses de amostragem com 1 amostra em maio de 2012 e 19 amostras 

no mês de junho de 2013 (Figura 7). O número de itens presentes nas fezes 

distribuídos nas categorias alimentares variou de 2 a 10 (Tabela 4). Com alta 

ocorrência para vegetais e artrópodes 98,6% (FO). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 7 : Gráfico com número de fezes coletadas por mês no Parque Nacional do 
Caparaó durante o período de amostragem nos anos de 2012 e 2013. 

 

Os itens com maiores frequências na dieta do bando de N. nasua estudado no 

PNC foram artrópodes (98,6%), vegetais (98,6%) e lixo (77,3%), seguidos por 

sementes (64,0%) e vertebrados (60%). No ano de 2012, a ocorrência de lixo nas 

amostras foi maior (49,3%) que todas as outras categorias, sendo que o mesmo não 

ocorreu para o ano de 2013, que apresentou maior frequência para artrópodes 

(58,6%) (Figuras 8 e 9*). 
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Tabela 4:  Distribuição de itens por fezes de N. nasua em relação a quantidade de 
amostras obtidas na amostragem no Parque Nacional do Caparaó ao longo do período 
de amostragem 
 

2012 2013 Nº Total de 

amostras 

coletadas 
Nº 

amostras 

Nº de itens Nº amostras Nº de itens 

2 4 13 4 15 

4 7 8 3 12 

2 8 2 7 4 

2 10 3 2 5 

9 5 9 5 18 

5 6 4 6 9 

4 3 4 2 8 

2 9 1 8 3 
  

1 9 1 

  

 

Figura 8:  Frequência mensal das principais categorias alimentares encontrados nas 
fezes de N. nasua no Parque Nacional do Caparaó no ano de 2012. 
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Figura 9:  Frequência mensal das principais categorias alimentares encontrados nas 
fezes de N. nasua no Parque Nacional do Caparaó no ano de 2013 
 

A porcentagem de ocorrência para artrópodes foi de 62,22%. Destes, apenas 

12,24% foram identificados. Foi possível identificar itens pertencentes a quatro 

classes de artrópodes: Arachnida, Chilopoda, Diplopoda e Insecta. Os insetos estão 

representados pelo maior número de ordens (Blattaria, Coleoptera, Diptera, 

Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, Orthoptera e Psocoptera), sendo os coleópteros 

com maior número de famílias (Carabidae, Cerambycidae, Elateridae, Lucanidae, 

Passalidae, Scarabaeidae e Tenebrionidae; Tabela 1).  

 Foi possível identificar também a presença dos seguintes estágios de 

desenvolvimento: larva  -Diptera, Estratyomidae (Diptera), Tipulidae (Diptera), 

Elateridae (Coleoptera), Phengodidae (Coleoptera), Lucanidae (Coleoptera), 

Lepidoptera, Scarabaeidae (Coleoptera), Phengodidae (Coleoptera), Passalidae 

(Coleoptera); pupa –Diptera e; adulto  – com exceção de Diptera e Lepidoptera todos 

os outros grupos apresentaram indivíduos adultos. Artrópodes não identificados 

tiveram PO de 50,0% (Tabela 1).  

 Na categoria vegetais, foram identificados 8 táxons descritos em ordem 

descrente de valor de importância: Fabaceae, Gramineae, Briophyta, Poaceae, 

Pteridophyta, Myrtaceae, Melastomataceae, Rosaceae. Para sementes foram 

identificadas 6 famílias botânicas (Gramiea, Rubiaceae, Solanaceae, Rutaceae, 

Rosaceae e Poaceae), e três espécies Fragaria sp., Malus sp. e Zea mays. O número 

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

Sementes Vegetais Artropodes Vertebrados lixo

mar abri jun jul set



28 

 

 

de ocorrência em cada amostra variou de 1 a 793 sementes e o número de espécies 

por amostra variou de 1 a 7. Sementes não identificadas corresponderam a 1,72% 

(PO). Material vegetal não identificado correspondeu a 21,84% (PO). 

  Vertebrados ocorreram em 60,0% (FO) das amostras representados por ossos, 

pelos, escamas, penas e cascas de ovos. A identificação do nível taxonômico mais 

específico foi possível apenas para escamas e pelos. Os pelos encontrados nas 

amostras fecais foram todos de N. nasua, sua PO foi de 4,4% e FO de 82,6%. As 

escamas pertenceram à ordem Squamata e às famílias Colubridae (0,11% PO) e 

Amphisbaenidae (cobra de duas cabeças; 1,98% PO), sendo sua frequência de 9,3%.  

 O material de origem antrópica e não digerível está representado pela 

identificação de casca de cebola, linha, plástico, papel, alumínio, vidro e borracha, 

com PO igual a 0,99% e com ocorrência em 77 % das amostras. A PO de itens não 

identificados foi de 0,01%. 

 

4.3 Sitio amostral PMM 

 No Parque Municipal Mangabeiras (PMM) foram coletadas 24 amostras em 

uma única amostragem no mês de maio de 2012. O volume das amostras variou de 

5mL a 30mLl e o volume médio foi de 16,4 mL. O número de itens presentes nas fezes 

distribuídos nas categorias alimentares variou de 0 a 8 (Tabela 5). 
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Tabela 5 : Distribuição de itens por fezes de N. nasua em relação a quantidade de 

amostras obtidas na amostragem no Parque Municipal das Mangabeiras no ano de 

2012 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Os itens com maiores frequências de ocorrência na amostragem foram 

vegetais, com ocorrência em todas as amostras (100,0%), seguido por lixo (83,3%) e 

artrópodes (79,1%). Sementes apresentou baixa frequência (29,17%), seguida por 

vertebrados (16,6%) (Figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Categorias alimentares e sua frequência de ocorrência nas amostras fecais 
de N. nasua coletadas no Parque Municipal das Mangabeiras no ano de 2012. 
 

 A porcentagem de ocorrência para vegetais foi de 56,2% e os táxons 

identificados foram: Fabaceae (0,75% PO), Poaceae–Zea mays L. (5,10% PO) e 

Gramineae (0,21% PO).  A porcentagem de ocorrência de material vegetal não 
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identificado foi 29,34%. As sementes representaram 1,3% (PO), a variação do número 

de ocorrência foi de 1 a 56 sementes por amostra e o número de espécie por amostra 

variou de 1 a 2.  

 A porcentagem de ocorrência para artrópodes no PMM foi de 27,6% Foi 

possível identificar fragmentos de três classes de artrópodes: Insecta, Arachnida, 

Chilopoda e um filo, Mollusca. Os insetos estão representados pelo maior número de 

ordens: Blattaria, Coleoptera, Diptera, Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, 

Orthoptera, sendo os coleópteros com o maior número de famílias (Carabidae, 

Chrysomelidae, Elateridae, Scarabaeidae). Foi possível identificar também a 

presença dos seguintes estágios de desenvolvimento: Larva  – Formicidae 

(Hymenoptera), Elateridae (Coleoptera), Diptera, Lepidoptera, Scarabaeidae 

(Coleoptera) e; Adulto – todos os grupos com exceção para Diptera e Lepidoptera. A 

PO para artrópodes não identificado foi de 38,6%.  

 Vertebrados representaram 2,4% da porcentagem de ocorrência, 

representados por escamas, penas, ossos e pelos. Os pelos encontrados nas 

amostras foram todos de N. nasua com PO 5,84% e FO 91,67%. As escamas 

pertenciam à ordem Squamata - família Amphisbaenidae (1,31% PO). Os ossos e 

penas estavam muito fragmentados o que não permitiu identificação mais precisa no 

nível taxonômico. 

 Material de origem antrópica e não digerível (lixo) correspondeu a 6,7% (PO). 

O material de origem antrópica e não digerível estava representado por papel, linhas, 

plástico, vidro e borracha. A ocorrência de lixo nas amostras foi maior que para 

vertebrados ultrapassando 80% de frequência, ficando atrás apenas da categoria 

vegetais que teve ocorrência de 100%. 

 

5. Discussão 

 A fragmentação e a perda de habitats constituem uma das principais ameaças 

à biodiversidade global, restringindo a fauna selvagem a pequenos territórios e ao 

crescente convívio com seres humanos. Paralelamente a esta realidade, há uma 

evidente preocupação em minimizar as interações negativas entre humanos e a fauna 

selvagem, ao se enfatizar a necessidade de compreender as causas do conflito entre 

estes. Os conflitos podem surgir especialmente quando os animais selvagens são 

atraídos pelos recursos antropogênicos tais como alimentos, abrigo e locais de 

reprodução (Siex & Struhsaker, 1999; Czech et al., 2000; Saj et al., 2001; Treves et 
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al., 2006; Warren, 2008; White & Gehrt, 2009; Newsome et al., 2015). A descrição do 

conteúdo alimentar em fezes animais constitui uma das formas de verificar este grau 

de interação e permite propor estratégias de manejo a fim de minimizar possíveis 

interações negativas. 

Estudos que descrevem a dieta de quatis selvagens e os impactos das 

interações antrópicas sobre a mesma ainda são escassos. Dentre os trabalhos 

encontrados na literatura, apresentam em sua maioria, dados de amostras obtidas de 

coletas de campo sem a presença do animal. As amostras aqui obtidas foram 

coletadas através de capturas, o que permitiu descrever a dieta de machos e fêmeas, 

bem como informações da sanidade do animal amostrado, uma vez que foram 

coletados dados biométricos e bioquímicos.  

 

5.1 A dieta de machos e fêmeas de quatis ( Nasua nasua) 

 Não houve diferença estatística na composição da dieta de machos e fêmeas 

em nossa amostragem. O que não corresponde com o esperado uma vez que durante 

as atividades de campo foi observado que os bandos eram compostos por fêmeas e 

seus filhotes, machos foram observados junto ao bando em poucas ocasiões e a 

aproximação ocorreu próximo e durante o periodo de acasalamento bem como 

diferenciação dos períodos de atividade de forrageio. Essa diferenciação do padrão 

de atividade de machos e fêmeas foi observado em outras áreas e citado por outros 

autores como:  Gompper (1995); Beisiegel (2001); Nakano-Oliveira (2002); Trovati 

(2004); Bonatti (2006) & Rocha (2006); Beisiegel & Mantovani (2006). De acordo com 

Bonatti (2006), indivíduos solitários podem satisfazer-se mais rápido e, com isso, 

aumentar ou diminuir os períodos de repouso. Em contraste, as chances de encontrar 

alimentos são menores em relação às possibilidades do bando, obrigando-o a utilizar 

áreas maiores para forrageio (Olifiers et al., 2010; Hirsch, 2010; Bianchi et al., 2013). 

 Fêmeas, por sua vez, necessitam ter uma dieta mais protéica (vertebrados e 

artrópodes) e mais calórica (frutos) que machos, visto que possuem maior demanda 

energética associada à reprodução e lactação. Entretanto, durante este longo período 

de cuidado parental, pode haver menor tempo de forrageio como apontado por Russell 

(1982) e Whiteside (2009), o que pode resultar na demanda ainda maior da ingestão 

de alimentos de alto valor nutricional.  

 Nossos resultados constituem a primeira descrição de dieta para machos e 

fêmeas de procionídeos. Entretanto, nossos dados diferem para os descritos para 
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elefantes africanos machos (Loxodonta africana, Blumenbach, 1797), que consomem 

menor diversidade de espécies vegetais quando comparados aos grupos familiares 

formados por fêmeas e filhotes. Além disso, enquanto os grupos familiares são mais 

seletivos para as partes vegetais utilizadas, preferindo partes com maior qualidade, 

levando-os a forragear em um maior número de indivíduos e de espécies vegetais, o 

que leva ao maior deslocamento e tempo de forrageio, machos gastam mais tempo 

se alimentando em cada local de forrageio antes de se moverem (Stokke & du Toit, 

2000). 

 

5.2 Sítio amostral PNC  

 O estudo da dieta de N. nasua da área de uso público do PNC demonstrou que 

esta baseia-se principalmente em artrópodes e vegetais, sendo que artrópodes 

ocorreram em todos os meses amostrados e com alta porcentagem de ocorrência 

62,22%. Outros autores também apontam esse predomínio (Bisbal,1986; Redford & 

Sterman, 1993; Alves- Costa et al., 2004; Bianchi, 2009; Hirsch, 2009; Ferreira et al., 

2013).  

 A alta prevalência de fragmentos de artrópodes nas amostras fecais pode ser 

explicada pelo fato do exoesqueleto dos artrópodes (rico em quitina) não sofrer 

digestão, ficando assim mais preservados em relação aos outros itens ingeridos e 

podendo, portanto, aparecer com mais frequência e abundância em relação a outros 

alimentos. Maiores ou menores valores nas diferentes ordens identificadas parecem 

refletir uma diferença na disponibilidade deste recurso e não uma preferência 

alimentar, uma vez que as populações de artrópodes podem flutuar de acordo com a 

temperatura e precipitação, com aumento na população em períodos mais chuvosos 

e quentes como identificado por Levings & Windsor (1982), Lister & Garcia, (1992), 

Bergallo & Magnusson (1999) Devely & Peres (2000) em seus trabalhos. 

Os dados da dieta dos grupos analisados confirmam que o os quatis são 

onívoros generalistas. Em meio aos itens consumidos foi observado baixa ingestão 

de vertebrados. Dentre estes, identificamos a presença de aves, com baixa 

representatividade em nossa amostragem (8,00%FO e 0,28%PO), o que se 

assemelha aos dados apontados em estudos de Costa (2003), Alves-Costa e 

colaboradores (2004) e Nakano-Oliveira, 2002. O consumo de répteis foi identificado, 

sendo que também ocorreram em baixas proporções (9,33% FO e 1,98% PO). Este 

dado pode estar relacionado à intensa movimentação de pessoas nas áreas 
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amostradas, o que, por sua vez, pode contribuir para uma menor ocorrência de 

exemplares desse grupo. Outros autores também descreveram o consumo de répteis 

por quatis, porém, os mesmos também ocorreram em menores valores quando 

comparados às outras categorias (Silva & Ribas, 2001; Oliveira et al., 2004; Bianchi, 

2009).  

 A frequência de itens de origem vegetal também foi alta (em relação às demais 

categorias), com ocorrência em 98,67% da dieta analisada. A família com maior 

representatividade foi Fabacea, com frequência de ocorrência de 32,00%, que 

possivelmente está relacionada à sua abundancia na área de estudo (observação 

pessoal). Sementes apresentaram baixa porcentagem de ocorrência (PO 2,89%), 

porém com considerável frequência (FO 64%). Apesar da baixa porcentagem de 

ocorrência, a presença de sementes inteiras nas amostras fecais deste estudo 

confirma o papel dos quatis como potenciais dispersores de sementes. Alves-Costa 

(1998) e Costa (2003) relataram resultados semelhantes aos descritos aqui.  

 Dentre os táxons identificados na categoria vegetais, Bryophyta (25,33% FO) e 

Pteridophyta (5,33% FO) foram consideradas como componente alimentar, embora 

não haja descrição sobre seu uso como alimento, nem descrição de valores 

nutricionais para a espécie em estudo. O alto valor de ocorrência detectado para 

Bryophyta na dieta dos quatis sugere que estes indivíduos estão fazendo uso desse 

vegetal como recurso alimentar, com o objetivo de aumentar o consumo de fribras e 

de energia de alto valor nutritivo, encotrada especialmente nas folhas mais jovens.  

Parsons (2007) descreve o consumo de Bryophytas para raposas voadoras (Pteropus 

conspicillatus) e sugere seu papel como potenciais dispersores para este grupo, ao 

observar que fragmentos isolados das amostras fecais eram viáveis e capazes de 

crescimento vegetativo. 

 A frequência de ocorrência elevada para Bryophytas foi distribuída entre 

plantas inteiras com raiz, brotos inteiros e folhas isoladas. Gramíneas também foram 

consideradas como componente alimentar, com função de auxílio na digestão como 

sugerido por Rocha e colaboradores (2004) e Motta-Junior e colaboradores (1994). 

Outros estudos também detectaram a ingestão de gramíneas, porém consideraram 

ingestão acidental (Beisiegel, 1999) ou sem função nutricional (MacDonald & 

Courtenay, 1996).  

 Entre as sementes identificadas, 8% (FO) são de frutos provenientes de 

interação antrópica como as Cofea sp., Zea mays, Citrus sp. e Malus sp. Os grãos de 



34 

 

 

café foram encontrados em quatro amostras e estavam inteiras. Como a amostragem 

do estudo foi realizada em uma unidade de conservação e em área de vegetação de 

Mata Atlântica, tal achado não era esperado. Entretanto, a área de estudo é cercada 

por lavouras de café e não há uma zona de amortecimento entre o parque e as 

propriedades rurais. 

  A economia do Município de Alto Caparaó onde está localizada a portaria do 

PNC no estado de Minas Gerais tem forte influência da agropecuária, com destaque 

para a monocultura do café (Comastri, Pimentel & Sá, 1981; MMA, 2015). Sendo 

assim, os animais parecem extrapolar as áreas da UC para as propriedades 

particulares do entorno, explorando outras fontes de recursos alimentares. A 

proximidade das lavouras com a UC facilita o consumo de grãos de café maduros, 

porém há o risco de contaminação dos animais (especialmente invertebrados) e das 

plantas que servem como fonte alimentar para o quati, uma vez que as lavouras de 

café convencionais são tratadas com herbicidas e agrotóxicos diversos e com doses 

abusivas (Rezende, 2005; Cunha, 2006; Castro & Pereira, 2007; Plese et al., 2009; 

Thomazini et al, 2012; MMA, 2015). Além de acarretarem danos ao meio ambiente, 

herbicidas e agrotóxicos podem se bioacumular (Thomazini et al., 2012).  

 Repolês (2014), que descreveu o perfil bioquímico sanguíneo com os mesmos 

animais deste estudo, aponta alterações nos níveis de GGT dos quatis estudados no 

PNC. A autora sugere como principal causa (não única e nem definitiva) para o 

aumento na concentração de GGT a intoxicação por produtos químicos utilizados nas 

lavouras de café no entorno da unidade. Como descrito anteriormente, a utilização de 

grãos de café como recurso alimentar e o uso de áreas fora dos limites da UC para 

forrageio implicam também no fator dispersão de sementes, pois o quati é considerado 

um potencial dispersor (Alves-Costa, 1988; Costa, 2003; Alves-Costa et al., 2004). 

 As sementes dos grãos de café ingeridas pelos quatis podem ser defecadas 

dentro da área do parque quando estes retornam das excursões às lavouras de cafés 

do entorno. O estabelecimento de plantas de café dentro das áreas do parque não é 

um evento desejado do ponto de vista da conservação, pois o café constitui uma 

espécie exótica. Ao longo do período de amostragem foram observadas algumas 

árvores de café em meio à vegetação da área de estudo. Uma possível hipótese de 

sua origem é a dispersão de sementes por animais do parque que frequentam as 

lavouras vizinhas, tais como jacus (Penelope sp.) e quatis (N. nasua). Embora o hábito 

de consumir frutos das lavouras vizinhas à UC possa ser um problema, pois podem 
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acarretar em conflitos com as populações humanas e com os animais domésticos (por 

exemplo cães), esse comportamento resultou na produção de café orgânico obtido 

através das sementes de café que passam intactas pelo trato digestivo de jacus e, 

provavelmente, também de quatis (De Conti et al., 2013). 

 Sementes dos gêneros: Citrus sp., Malus sp. e Zea mays também foram 

identificadas nas fezes dos quatis. Além das sementes encontradas nas fezes, foi 

possível observar a ingestão desses frutos pelos quatis durante a amostragem na área 

de acampamento da “Tronqueira”. Alimentos como maçãs e milho verde são comuns 

aos turistas que frequentam a área, sendo que o milho verde, em geral é em conserva, 

o que facilita seu transporte e armazenamento.  Maçãs, por sua característica menos 

perecível, também são frutos comuns nas áreas de acampamento e suas sobras, por 

serem consideradas matéria orgânica, são descartadas diretamente no ambiente. 

Estes, dentre vários outros alimentos de origem antrópica, foram observados 

descartados nas bordas da área de acampamento, próximos ao bebedouro e nas 

lixeiras. Em períodos de safra o milho in natura também é consumido nas lavouras no 

entorno do parque (observação pessoal). 

 Por falta de informação, alguns turistas acabam descartando sobras de 

alimentos em locais inadequados, jogando-os no ambiente, aos arredores da área de 

acampamento, acreditando não ter problema por ser matéria orgânica. Os quatis, por 

estarem habituados à prática de forragear nessas áreas repletas de alimentos 

antrópicos e processados, assim como outras aves - jacus (Penelope sp.), quetes 

(Poospiza lateralis) e tico-ticos (Zonotrichia capensis) - aproveitam-se dessas sobras 

como recurso alimentar (observação pessoal).  

 Observamos o consumo de sobras de macarrão instantâneo ou arroz, 

misturados com enlatados como salsichas, milho verde, azeitonas, batata palha, “ 

farofas prontas “, bacon e outros defumados. De uma forma geral, estes itens 

alimentares não podem ser identificados no conteúdo fecal, devido à sua alta 

digestibilidade. Este fato indica a importância de estudos de comportamento 

associados à análise das fezes em animais silvestres, principalmente sob influência 

antrópica.  

A situação torna-se ainda mais complexa e perigosa pela ingestão de materiais 

não digeríveis, como foi detectado em nosso estudo, tais como papel, plástico, linhas, 

fragmentos de borrachas, papel alumínio e vidro. Há várias possibilidades para a 

origem destes itens: fragmentos de linha e borracha podem advir das explorações em 
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barracas e mochilas, pois os animais comumente rasgam estes objetos para obter o 

alimento em seu interior e, fragmentos de plástico, papel, alumínio e vidro podem ter 

origem das embalagens exploradas e principalmente das sobras descartadas nas 

lixeiras.  

O consumo de alimentos processados por animais selvagens, além de oferecer 

os riscos de uma dieta hipercalórica e de baixo valor nutricional, também oferece 

riscos de contaminação, pelo consumo de alimentos estragados que podem alterar a 

função gastrointestinal, comprometer o sistema imunológico, bem como riscos por 

contaminação por patógenos comuns aos animais silvestres, domésticos e humanos 

(Daszak, et al., 2001; Sabbatini et al., 2006; Bradley & Altizer, 2006; Heiss et al., 2009; 

Saito, 2010; Ferreira et al., 2013).  

Vários autores têm demonstrado que qualquer classe de idade ou sexo pode 

ser infectada por uma doença, o que também pode torna-los mais habituados ou 

tolerantes à presença humana, e mais dependentes de alimentos facilmente 

acessíveis (Randall et al., 2004; Towns et al., 2009; Murray et al., 2015). Espécies 

adaptadas às zonas urbanas são, por vezes, mais susceptíveis a doenças do que as 

de zonas rurais, provavelmente devido a fatores como a maior densidade de animais 

suportada por recursos antropogênicos ou a fatores crônicos que aumentam 

susceptibilidade a determinadas doenças (Wright & Gompper, 2005; Bradley & Altizer, 

2007; Murray et al., 2015).  

 Embora o registro do comportamento tenha sido oportunístico para a captura 

dos animais, pudemos observar alterações no padrão de atividade dos quatis no PNC. 

Estes se deslocam especialmente no período da manhã e no final do dia, mas também 

exibiram alta atividade de forrageio a partir das 12 horas até aproximadamente 15 h. 

Neste período, os animais apresentaram uma rota específica, coincidente com o 

horário e locais de almoço de turistas e funcionários do parque, revirando lixeiras e se 

alimentando das sobras da alimentação destes. Dentre os itens alimentares 

observados durante a ingestão no forrageio, podemos destacar: biscoitos, chocolates, 

achocolatados, batata frita, sobras de cerveja, vinho, refrigerantes, leite, sucos, patês, 

macarrão com molho de tomate, frango frito, arroz com molhos e enlatados e, até 

camisinha! Por vezes foram observados comportamentos agonísticos e luta, quando 

eram encontrados alimentos de grande palatabilidade ou valor energético.  

 Para bandos de quatis (N. nasua) o padrão de atividade é maior nas primeiras 

horas da manhã, com outro pico no final da tarde (Bonatti, 2006; Carvalho, 2015), 
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sendo que machos apresentam atividade mais regular ao longo do dia, quando 

comparados às fêmeas, com ocorrência de baixa atividade entre 10 h e 12 h (Nakano-

Oliveira, 2002). Da mesma forma, para N. narica, foi descrita atividade variada ao 

longo do dia havendo maior intensidade no período da manhã e no final do dia, com 

um declínio ente as 13 h e 15 h (Caso, 1994; Valenzuela & Ceballos, 2000). 

Entretanto, alguns autores têm demonstrado que carnívoros que apresentam 

problemas de saúde ou possuem maior tolerância a humanos foram também mais 

ativos durante o dia, assimilaram menos proteína e consumiram mais alimentos 

antropogênicos (coiotes, Prange et al., 2004; ursos, Schimidt & Timm, 2007, Murray 

et al., 2015; Towns et al., 2009; tigres, Goodrich et al., 2011).  

 

5.3 Sito amostral PMM  

Animais silvestres sofrem a influencia da urbanização através de processos 

como a fragmentação do habitat e o estreito contato humano. Uma característica 

importante associada à urbanização é a distribuição previsível de recursos na forma 

de dejetos alimentares de origem antrópica que podem ter efeitos profundos e graves 

na saúde de espécies silvestres generalistas (Bozek, Prange & Gehrt, 2007). Embora 

a coleta de material deste trabalho tenha sido pontual (duas semanas), maio não 

constitui um mês descrito como excasso para a ingesta de frutos e insetos, uma vez 

que compõe o início da estação seca na região (INMET, 2014 apud Cesário, 2014; 

Alves-Costa, 1998; Alves-Costa et al., 2004).  

Os elevados valores para a categoria lixo (83,3% FO) representam um dado 

preocupante. O consumo de resíduos não digeríveis de origem antrópica por quase 

todos os membros do bando pode levar ao aumento da densidade populacional, 

reflexo de um maior sucesso reprodutivo, mas também representa problemas de 

saúde a longo prazo, tais como obesidade, baixa mobilidade, intoxicação e 

contaminação por parasitos humanos e de animais domésticos, podendo 

consequentemente levar ao óbito destes animais  como foi identificado nos trabalhos 

de Daszak e colaboradores (2001), Randall e colaboradores (2004), Bradley e Altizer 

(2006), Auman e colaboradores (2008), Ottoni e colaboradores (2009), Estrada, 

Raboy e Oliveira (2012) e Vasconcellos-Neto, Ramos e Pinto (2015).  

Quando comparamos nossos dados aos descritos por por Alves-Costa e 

colaboradores (2004) que apresentou uma FO de 9,3%, observamos o aumento de 

900% na frequência de ocorrência no consumo de lixo pelos animais num período de 
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quase 20 anos, o que pode refletir mudanças na ecologia comportamental e na 

habituação destes à presença e provisão alimentar humana ao longo do tempo. 

Os dados obtidos neste estudo sobre a dieta dos quatis do PMM confirmam 

uma dieta generalista, visto que artrópodes apresentaram maiores valores de 

frequência de ocorrência (79,1%) e vegetais apresentaram alta porcentagem (56,2 % 

PO), com ocorrência para todas as amostras analisadas (100% FO). Estes 

corroboram com os achados de Beisiegel (2001), Bisbal (1986) e Schaller (1983), que 

destacam o predomínio de hábitos insetívoros e frugívoros pela espécie. Alves-Costa 

e colaboradores (2004) também apontam altos valores de ocorrência para artrópodes 

na dieta de N. nasua em seu estudo, com ocorrências para os grupos insetos, 

Millipedes, aracnídeos e gastrópodes. 

Sementes e vertebrados apresentaram baixas porcentagem e frequência de 

ocorrência em relação aos outros itens. Acreditamos que esta baixa 

representatividade seja justificada pelo número de amostras e o período de 

amostragem. Quanto às sementes, Alves-Costa (1998), que descreveu a dieta de 

quatis neste mesmo local, identificou a utilização de 53 espécies de frutos ao analisar 

288 amostras de fezes, um número bem expressivo ao se considerar o tamanho do 

parque (337 ha). Já para vertebrados, esta mesma autora, descreveu uma FO de 

9,3%, sugerindo que o consumo pode ser ocasional ou ainda que este tipo de alimento 

pode deixar poucos ou nenhum fragmento não digerido nas fezes (Alves-Costa et al., 

2004). 

Do total de vegetais (33,21% PO), Zea mays L., (milho), correspondeu a 5,1% 

da porcentagem de ocorrência. O PMM conta com alguns quiosques em seu interior 

que vendem diversos itens alimentícios, entre eles milho verde cozido. Sua 

identificação nas fezes dos quatis confirmam o consumo de alimentos providos por 

humanos, uma vez que o parque não conta com plantações de milho em seu entorno. 

Briophytas também foram identificados nas amostras fecais.  

Através de observação direta e informações obtidas com funcionários do 

parque foi possível identificar que os quatis do Mangabeiras estão muito habituados à 

prática de se alimentar das sobras de alimentos dos visitantes. Assim como ocorre 

com os animais do Parque Caparaó, os animais possuem rotas especificas na busca 

por alimentos nas lixeiras e períodos de atividades incomuns aos citados na literatura 

(ver: Nakano-Oliveira, 2002; Bonatti, 2006; Carvalho, 2015), sendo possível observa-

los em alta atividade ao meio dia, revirando as lixeiras em busca de sobras de 
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alimentos. Por se tratar de um parque urbano, o número de visitação anual e mensal 

é relativamente constante e o costume das pessoas de consumir alimentos no parque, 

sejam adquiridos dentro da unidade ou levados pelos próprios visitantes, é comum, o 

que tem contribuído para essas mudanças de hábitos dos quatis. Outros estudos vêm 

demosntrando que procionídeos em áreas urbanas reduzem seus padrões de 

forrageamento e focalizam sua atividade de forrageamento nos alimentos 

antropogênicos (Bozek, Prange & Gehrt, 2007). 

Mesmo que a porcentagem de ocorrência para lixo apresente valores inferiores 

às categorias artrópodes e vegetais, é preciso pensar em medidas que possam 

reverter essas mudanças de hábito dos quatis. Para algumas espécies onívoras que 

habitam áreas urbanas e peri-urbanas, os alimentos de origem antrópica são de 

grande importância nutritiva como indicado no estudo de Fedriani, Fuller e Sauvajot 

(2001). Vários trabalhos têm confirmado esse aumento no consumo de alimentos 

antrópicos e sua importância nutritiva para várias especies: para coiotes, por exemplo, 

14 a 25% dos itens consumidos são de origem antrópica (Fedriani, Fuller & Sauvajot, 

2001), ou ainda, foi descrito lixo em 31 - 53% das fezes (Todd, 1985). Para texugos 

(Meles meles), os frutos domésticos representaram 76% da biomassa ingerida 

(Rodriguez & Delibes, 1992). Para canídeos (Nyctereutes procyonoides), grãos 

ocorreram em 63% das fezes (Kauhala et al., 1998). Para gaivotas prata 

(Chroicocephalus novaehollandiae) 85% dos indivíduos amostrados ingeriram dejetos 

humanos (Smith & Carlile, 1993). Em um grupo de quatis (N. nasua) de uma área de 

bosque urbano no Brasil, mais de 60% das amostras fecais continham alimentos 

domésticos (Ferreira et al., 2013).  

Embora a maior parte dos artigos consigam apontar pontos positivos e 

negativos ao consumo de alimentos de origem antrópica, este comportamento 

interfere principalmente no papel ecológico das espécies estudadas como potenciais 

dispersoras de sementes e também como importantes reguladoras no controle de 

populações de invertebrados e vertebrados (Bisbal,1986; Redford & Sterman, 1993; 

Alves-Costa, 1998; Fedriani, Fuller & Sauvajot, 2001; Costa, 2003; Riley, et al., 2003; 

Alves- Costa et al., 2004; Bianchi, 2009; Hirsch, 2009; Rodewald  et al., 2011; Ferreira 

et al., 2013). 

Além dos quatis estarem habituados à prática de revirar as lixeiras, hábito 

observados nos dois sítios amostrais é comum também observar os turistas 

oferecendo alimento aos animais, e os argumentos são inúmeros. O comportamento 



40 

 

 

dos visitantes nas duas UC’s amostradas pode estar interferindo nas alterações do 

comportamento de forrageio dos quatis e outros animais (jacu - Penelope sp., quetes 

- Poospiza lateralis e tico-tico - Zonotrichia capensis) das áreas de maior visitação. 

Durante a amostragem no PNC foi observado diversos alimentos deixados sem 

qualquer critério espalhados pelos quiosques e áreas de lazer, onde os animais se 

aproveitam destes alimentos expostos. Outro comportamento observado dos 

visitantes foi a prática de oferecer alimentos aos animais no intuito de conseguir 

fotografa-los. Práticas essas que geram inúmeros problemas e riscos tanto para o 

animal quanto para o visitante. 

 Embora algumas espécies respondam positivamente à expansão urbana e 

mostrem flexibilidade dietética, sendo capazes de tirar proveito das atividades 

humanas para complementar sua dieta com recursos antropogênicos abundantes e 

acessíveis, a avaliação dos efeitos da subvenção de alimentos antropogênicos sobre 

animais silvestres de hábitos onívoro pode ser particularmente importante em áreas 

em rápido desenvolvimento, tais como em grandes cidades.  

A gestão da vida selvagem urbana é uma questão importante que os 

profissionais envolvidos enfrentam atualmente e, uma maior compreensão de como 

as espécies são afetadas, positivamente e negativamente, pela influência humana é 

crítica para uma gestão eficaz (DeStefano et al., 2005). Uma vez que o crescimento 

da população humana e a expansão urbana levam a oportunidades crescentes de 

encontros (e conflitos potenciais) entre animais silvestres e humanos, tornou-se crítico 

estudar esta relação antrozoológica, baseando-se não somente no conhecimento 

ecológico sobre estes animais, mas também em estudos sociológicos e de percepção 

do homem sobre esta relação. 

 

6. Conclusões 

 Não há diferença na dieta de machos e fêmeas, embora fêmeas parecem ter 

uma dieta mais proteica (vertebrados e artrópodes) e mais calórica (frutos) que 

machos. 

 A dieta de N. nasua para as áreas estudas é composta, em maior parte, por 

artrópodes e vegetais. A ingestão de vertebrados parece ter ocorrido de forma 

oportunista.  

 A dieta de N. nasua para as áreas amostradas sofre influência antrópica, com 

ocorrência da ingestão de alimentos processados, resíduos não digeríveis 
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descartados e frutos cultivados. A alimentação dos quatis pelos visitantes dos 

parques está alterando o habito alimentar dos animais, interferindo nos padrões 

de forrageio e comportamento, com estabelecimento de rotas especificas de 

forrageios em áreas de abundância de alimentos de origem antrópica.  

 A disponibilidade de alimentos de origem antrópica nas unidades estudadas 

não é um problema apenas para os quatis, mas também para outras espécies 

como jacus (Penelope sp.), quetes (Poospiza lateralis), tico-ticos (Zonotrichia 

capensis) e saguis (Callithrix sp) que também foram observados forrageando 

alimentos de origem antrópica, fornecidos ou descartados nas áreas 

amostradas. 
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APÊNDICE 

 

 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apendice 1: Quatis forrageando na área de acampamento da “Tronqueira” no PNC. 
(A, B) - quatis comendo sobras de arroz sobre o latão de lixo. (C) quati levando 
embalegem de alimento encontrado na lixeira para mata. (D) quati comendo patê de 
presunto deixado na lixeira por visitantes. (E) tampa do latão de lixo onde os animais 
estavam comendo arroz e defecaram pouco tempo depois da ingestão. (F) quati 
forrageando no solo. (G) quati abordando turista e tentando acessar a bolsa que 
estava cheia de biscoitos e chocolates. 
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Apendice 2: Amostras fecais coletadas durante o período de amostragem no PNC (H, 
I, J). (K) placa de petri com amostra fecal coletada no PMM contendo apenas papel 
em sua composição. (L) Amostra fecal contendo grãos de café – coletada no PNC. 
(M) Amostra fecal contendo apenas sementes e frutos inteiros – coletada no PNC. (N) 
placa de petri com grãos de café retirados de amostras fecais dos quatis do PNC. 
 



61 

 

 

 

Apendice 3: fragmentos de papel encontrados em amostras fecais de quatis em nosso 
estudo (O, P). Fragmento de plástico encontrado nas amostras fecais dos quatis (Q). 
Formiga inteira encontrada nas amostras fecais dos quatis. Fragmentos de 
vertebrados (T) e invertebrados (S, U) bpresentes nas amostras fecais dos quatis. 
Vestigios vegetais presentes nas amostras fecais dos quatis (V), Bryophyta inteira 
(W). 
  


